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[Com carimbo e selo do correio.] 

Estado de S[ão] Paulo 

 

​ Ex[celentíssi]mo S[e]n[ho]r 

​ Antonio de Moraes Barros 

​ Rua Sete de Abril 

​ ​ ​ S[ão] Paulo 

 

[Na vertical, anotação posterior a caneta:] 

Carta do Nonato[?] 

​ Rilojio 
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[Carimbos do correio.] 
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​ Meu caro Antonio 

 

​ Tenho em mãos a tua de 14 do 

corrente. 

​ Avalio da sinceri[da]de de tua car- 

ta e estou convencido que 

vocêis me farão a justica de 

que nada poupei para salvar 

o Moraes.  



Nunca tera vaid[ad]e do preço[?] que 

sei, nem o coração me deixaria 

tela com relação a elle; era 

impossivel, porem; quando elle 

veio de S[ão] Paulo estava morto. 

​ N’esse transe, um dos mais 

afflitivos que tenho padecido 

na minha vida profissio 

nal só me consolava a certe- 

za de que eu estava prestan- 

do ao meu velho amigo o 

unico serviço que lhe pode= 

ria prestar: velando o até que 
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elle estalasse o ultimo suspiro. 

     Não fallei ainda quem liber[?]-  

ra, e não creio que elle se 

conforme a acceitar na 

da de vocês, quando a mim, 

peço-lhes que me consintam 

considerar como de amigo os 

ultimos servicos que prestei a 

teu pae, os quaes, vocês devem 

comprehender só este caracter 

tiveram sempre.  

     Deus não consentio que eu 



tivesse a alegria de restituil-o 

aos filhos, permittam-me os fi- 

lhos que na minha memoria 

a sua imagem se destaque 

immaculada de qualquer idéa 

de lucro ou interesse, e acredi- 

to que ficarei pago com a cer- 

tesa de que vocês quando se  

lembrarem d’elle se recorda 

rão de mim. 

– Ao D[outo]r meu caro Antonio abraça 
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o am[ig]o 

​ Barata [?] 

 

​ ​ 20-1-1903 

 

 

 

 

 

 

 

 


